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DAREDAÇÃO

G a r a n t i r
áreas para a
expansão da
Margem Es-
querda do
PortodeSan-
tos, em Gua-
rujá,comare-

moção de famílias que vi-
vememáreasportuárias in-
vadidas, alémdeatraçãode
empresasecapacitaçãopro-
fissional. Estes e outros te-
mas fazem parte da pauta
dosdezcandidatosquecon-
correm a uma vaga de pre-
feitonomunicípio.
Guarujá é a cidade que

abrigaumadasmargensdo
maior complexo portuário
da América Latina. Porém,
acidadeenfrentaos impac-
tosdograndefluxodecami-
nhões que seguem aos ter-
minaislocalizadosnodistri-
todeVicentedeCarvalho.
Para o candidato André

Guerato (PSDB), apenas
“sempolíticos, com profis-
sionalismo, transparência
e eficiência” é possível me-
lhorar a relação Porto-Ci-
dadenomunicípio.
Já Dedé do Adélia

(DEM) destaca a impor-
tânciadaMargemEsquer-
da e, por outro lado, os
impactosdaatividadepor-
tuária. “Vamos lutar para

haja o devido recolhimen-
to de impostos para cidade
oquenãoacontecehoje”.
“Entendo que o Guarujá

necessitateropertencimen-
todoPorto, para issopreci-
samos alfandegar o Porto
deGuarujá”,destacouEdil-
sonMagaiver(Pode).
De acordo com o candi-

dato Giovani Vassopoli
(Rede), é preciso buscar
harmonia e conciliar “os
interesses de quem vive no
Porto com os interesses de
quem trabalha no Porto, a
partir de ações que não se-
jam excludentes nem a
um,nemaoutro”.
AcandidataLucianaSali-

turi (Patri) levanta a ban-
deiradacapacitaçãoprofis-
sionalegarantiade infraes-
trutura aos trabalhadores
que atuam no Porto. “A
mudança se faz com trans-
parência, gestão, compe-
tênciaeprojeto”.
Para o candidato Miguel

Calmon (PRTB), é preciso
cobrar a viabilizaçãode im-
portantes investimentos
nos acessos aos terminais
portuários localizados no
município. “A Autoridade
Portuária não pode traba-
lhardecostasparaoGuaru-
já.OPortoénosso”.
Acessotambémumaprio-

ridadeparaocandidatoRo-
drigo Barboza (Republica-

nos).Paraele,arelaçãoPor-
to-Cidadesópoderáserme-
lhorada criando, de fato, o
PortodeGuarujá, trazendo
recursosparaacidadeeme-
lhorando as condições lo-
gísticas na regiãodeVicen-
te de Carvalho. “É preciso
criar infraestrutura viária,
parabeneficiarnãosomen-
teaatuação logística,maso
dia a dia dos caminhonei-
ros e a vida da população
comoumtodo”.
JáocandidatoSergioZa-

garino(DC)defendeautili-
zaçãode100%daáreapor-
tuária, “definindo de for-
ma clara sua finalidade,
transferindo osmoradores
atuais para regiões semva-
lor portuário e com condi-
çõesdignasdevida”.
Outro concorrente, Valter

Batista(PSOL),apontaopo-
tencial de expansão portuá-
ria de Vicente de Carvalho e
as oportunidades de cresci-
mento no Complexo Indus-
trial Naval de Guarujá
(Cing).“OPortoprecisacon-
tribuircomodesenvolvimen-
tosustentáveldacidade”.
O atual prefeito Válter

Suman (PSB), que concor-
re à reeleição, aponta que
“a relação porto-cidade
idealdeveconciliareficiên-
cia na mobilidade urbana,
desenvolvimento social e
geraçãodeempregos”.

❚❚❚Dos47terminaisdoPor-
todeSantos,seteestãoloca-
lizadosnaMargemEsquer-
da, em Guarujá. Eles em-
barcamedesembarcamdi-
versos produtos como gra-
néis sólidos, contêineres e
veículos. Além de cargas,
geram emprego e renda a
moradoresdomunicípio.
Localfrio S/A, Terminal

de Exportação de Açúcar
doGuarujá (Teag), Termi-
nal Exportador do Guaru-
já (TEG),TerminaldeGra-
néis do Guarujá (TGG),
Terminal Marítimo do

Guarujá (Termag), Termi-
nal de Veículos de Santos
(TEV) e Tecon estão entre
os terminais da Margem
Esquerda do cais santista.
Há, ainda, dois terminais
de uso privado (TUPs):
DowQuímica eCutrale.
Guarujá ainda conta com

área para expansão portuá-
ria, segundo oPlano deDe-
senvolvimentoeZoneamen-
to (PDZ) do Porto. Ela fica
na região da Prainha, onde
está prevista a armazena-
gem e a movimentação de
contêineres e carga geral.

Também há a previsão de
implantação de berços en-
treoTEVeaTorreGrande.
Há alguns anos, a possi-

bilidade de transferência
de recursos para Guarujá
entrou na pauta de discus-
sõesnaAutoridadePortuá-
ria de Santos. A questão
envolvia o pagamento de
R$30milhões emtributos
(como ISS) que seriam re-
ferentes a atividades reali-
zadas no município, mas
que são recolhidos para
Santos.Noentanto, aques-
tãonãoavançou.
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Cidade conta comsete terminais

TGG, Termag, Tecon e TEV estão entre os terminais localizados na Margem Esquerda do Porto, em Guarujá

FALECOMAGENTE!

Candidatosde
Guarujátraçam
planosparaoPorto
Expansão da área do complexo marítimo na Cidade é destaque

André Guerato (PSDB)
O Porto é um tesouro desperdiçado em Guarujá.
Prova disso é o completo abandono de Vicente de
Carvalho, Distrito esquecido pelos prefeitos, em

que os moradores sequer têm água em suas casas.
Longe da politicagem suja e corrupta do Guarujá,

nosso governo colocará em prática a área
retroportuária, garantindo dignidade e eficiência
para os trabalhadores e empresas do Porto. Além
disso, manteremos constante diálogo com as
empresas do Porto, não para pedir patrocínios,
mas sim empregos para a população local.

Edilson Magaiver (Pode)
Fazer o estacionamento de caminhões,

na Domênico Rangoni, e ampliar o porto seco
na Margem Esquerda. Realocar os moradores

da comunidade Aldeia, para habitação digna e com
infraestrutura. Contar com a disponibilidade
da área de extensão do Porto, para que haja

instalação de empresas não poluentes. Ofertar
incentivo fiscal para que estes empresários se

interessem na instalação e que firmem um termo
de conduta, para capacitar os jovens da nossa

cidade, a fim de promover a geração de empregos

Luciana Salituri (Patri)
O Porto é parte fundamental de qualquer projeto
que vise emancipar economicamente Guarujá e
Vicente de Carvalho. Dentre as nossas ações
previstas, destacam-se: estacionamento de

caminhões com alojamento, mecânica, estrutura
de alimentação e higiene; e escola de capacitação

do setor portuário com cursos de operador
de empilhadeira, vistoriador de contêiner,

retroescavador, cargas perigosas, arrumação
e estivagem, auxiliar de movimentação, conferente

de cargas e ship planner.

Dedé do Adélia (DEM)
Pretendo concluir as tratativas para

a autonomia do Porto de Guarujá, discutidas junto
às autoridades desde 2013. Quero justiça

para o município que opera mais de 60% dos
contêineres do cais santista e, sem legalização

jurídica, deixa de arrecadar milhões em impostos
ligados ao setor. É preciso soluções para o tráfego
de caminhões e a mobilidade de outros veículos

que usam o acesso a Guarujá. Guarujá é
um balneário turístico e tem que ter na sua

margem a operação de navios de passageiros.

Giovani Vassopoli (Rede)
Superar os entraves que impedem a expansão
da Margem Esquerda, a partir de uma gestão

estratégica, que alie a iniciativa privada e demais
esferas de poder, com foco na conclusão do projeto
habitacional da Prainha e do projeto da Perimetral

da Margem Esquerda. São ações de interesse
público, mas, também, de interesse privado!
Portanto, é preciso conjugar forças para

viabilizá-las. Em paralelo, vou reduzir impostos
às empresas que ampliarem a mão de obra

e melhorar as condições viárias, através de PPPs.

Miguel Calmon (PRTB)
No meu governo, a Autoridade Portuária terá
de explicar para mim e para meu vice, Gilberto
Benzi, porque só investiu R$ 78 milhões na nossa
Perimetral, enquanto em Santos foram mais de
R$ 2 bilhões. É inaceitável o tratamento desigual
dado às duas margens do Porto. É preciso mitigar
o impacto do Porto no nosso viário. Já estive em
Brasília com o vice-presidente, general Mourão,
para apoiar a privatização. Vamos aumentar

o volume de carga, reduzir custos e gerar emprego
e renda na nossa Cidade.

Rodrigo Barboza (Republicanos)
Guarujá perde milhões em recursos por não deter
os direitos sobre a Margem Esquerda do Porto.
A cidade deixa de arrecadar sobre o equivalente

a 35% da movimentação total de cargas. Estima-se
uma perda de R$ 21,50 em tributos por cada

operação de contêiner. Considerando que, no ano
passado, o Porto de Santos registrou recorde de

movimentação (mais de 4 milhões de contêineres),
abrimos mão de mais de R$ 30 milhões.

Temos o direito e o dever de exigir a criação
do Porto de Guarujá e este é meu objetivo.

Sergio Zagarino (DC)
Necessário viabilizar áreas estratégicas para

as operações portuárias, deslocando os moradores
de áreas invadidas, de valor incalculável para estas

operações, para um local digno. Com ajuda
do Governo Federal, colocar estes espaços à venda,
por meio de um leilão internacional e, com o obtido,
investir num novo bairro, sustentável, aumentando
o poder portuário de nossa região e solucionando
de uma vez por todas o problema de moradias

das pessoas que moram em condições
de vulnerabilidade social.

Valter Batista (PSOL)
Aqui, temos o conflito do turismo com o Porto e

pretendemos superar isso. Precisamos estabelecer
os critérios de desenvolvimento sustentável como
base para que a inevitável expansão portuária não
nos traga mais ônus do que já temos. Em Vicente
de Carvalho e no Cing, há potencial enorme de

atração de investimentos que podem ser uma saída
para a geração de empregos, mas isso precisa vir
acompanhado de uma contrapartida social que,
ao nosso ver, tem que estar ligada à nossa crise

sanitária e habitacional.

Válter Suman (PSB)
Guarujá trabalha na ampliação da sua margem
portuária com conclusão da remoção de 1.200
famílias de comunidades no entorno da Prainha
para conjuntos habitacionais como o Parque

da Montanha, conciliando geração de empregos
com moradia digna. Outro projeto é a Zona

Retroportuária de Guarujá, que será viabilizada
às margens da Rodovia Cônego Domenico.

A segunda fase da Avenida Perimetral também já foi
articulada e deve começar em 2021, acabando de
uma vez por todas com os conflitos porto-cidade.
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